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Buscas por pai e piloto entram no quarto dia após naufrágio no
Lago do Manso

Naufrágio no lago do manso

Redação 

 

As buscas por Lucas Yerdliska e Vando Celso chegaram ao quarto dia nesta quarta-feira (31), no Lago do
Manso, em Chapada dos Guimarães. Eles desapareceram após o naufrágio da lancha em que estavam na noite
de domingo (28). A operação envolve equipes do Corpo de Bombeiros, da Marinha do Brasil e do Centro
Integrado de Operações Aéreas (Ciopaer).

Lucas é o pai da família que participava do passeio, enquanto Vando era o piloto da embarcação. Além deles,
estavam no barco a esposa de Lucas, Camila Mazzaron, e os dois filhos do casal, um menino de 8 anos e um
bebê. A criança mais velha usava colete salva-vidas e conseguiu nadar até a margem do lago, onde pediu
ajuda a pessoas que estavam nas proximidades.

Camila e o bebê foram encontrados horas depois, à deriva, sobre um objeto flutuante improvisado, e
resgatados com vida pelos bombeiros. Desde então, os esforços se concentram na tentativa de localizar o pai
e o piloto, que seguem desaparecidos.

Na segunda-feira (29), equipes localizaram alguns objetos da embarcação, como um colete salva-vidas e uma
mochila, mas a lancha ainda não foi encontrada. As buscas seguem tanto por água quanto por áreas de mata
próximas à margem do lago.

Além das forças de segurança, moradores e voluntários da região também ajudam nas buscas, utilizando jet
skis para ampliar a varredura. Na terça-feira (30), foi criada uma campanha de arrecadação online para
custear combustível e despesas das embarcações envolvidas. A iniciativa foi divulgada pelo marinheiro
particular Jeferson Silva (@jeferson_boats), e as doações podem ser feitas via Pix (65 99322-4897).

Em entrevista à imprensa local, Camila contou que a família é de Arapongas, no Paraná, e estava em Mato
Grosso a passeio. Segundo ela, o tempo mudou repentinamente durante a navegação, com ventos fortes e
ondas intensas, dificultando o controle da lancha.

Camila acredita que o marido e o piloto possam ter conseguido chegar à margem e entrado em alguma área
de mata. “Eles são homens fortes e estavam sem crianças. O Vando conhece bem a região, já trabalhou como
guia de turismo aqui”, relatou.

As equipes seguem mobilizadas e não descartam nenhuma hipótese enquanto as buscas continua.


